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49ª Expoleite: anunciada a programação da feira 
Julgamentos, palestras e exposições marcam mais uma edição voltada para produtores;
Evento acontece de 13 a 15 de julho em Arapoti/PR

Conheça a programação da Expoleite 2023 e
já coloque na sua agenda! Também informe-
se sobre as coletas de resíduos, plano safra e
acontecimentos da última semana. As
informações do mercado agropecuário
seguem atualizadas. A foto de capa nos
lembra da palestra da influenciadora Camila
Telles, que aconteceu na Expoleite 2022.  

“O importante é sempre deixarmos a feira aberta
para toda a comunidade. Queremos receber sempre
e cada vez melhor todo o público do nosso
município e da região. Deixo o convite para todos
participarem. Estaremos, todos, de braços abertos”,
afirma o presidente-executivo da Capal, Adilson
Roberto Fuga.

A Expoleite 2023, promovida pela Capal
Cooperativa Agroindustrial, que acontece entre os
dias 13 a 15 de julho no Parque de Exposições
Capal, em Arapoti/PR, traz uma programação
imersiva com o intuito de ajudar criadores de gado
de leite e suínos a produzirem mais e melhor. 

Em sua 49ª edição, o evento, que é voltado para
pequenos, médios e grandes produtores, é uma
das tradicionais feiras de pecuária leiteira e uma
das mais aguardadas no calendário do agronegócio
brasileiro. No ano passado, a Expoleite atraiu mais
de 25 mil visitantes para a região dos Campos
Gerais do Paraná, considerada a segunda maior
bacia leiteira do país. 
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TRANSPORTE PARA COOPERADOS DAS UNIDADES

A Capal irá disponibilizar transporte para os cooperados das
filiais, para os dias 13 e 14.
Para reservar o seu lugar, inscreva-se com o setor
administrativo da sua Unidade. 
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EXPOLEITE
Estão abertas as inscrições de animais para julgamento na 49ª Expoleite

Já estão abertas as inscrições para o julgamento de
animais na 49ª Expoleite, que acontecerá nos dias
13 a 15 de julho no Parque de Exposições Capal, em
Arapoti (PR). Haverá julgamento da Raça Holandesa
nas variedades PB e VB, conforme o Regulamento da
Associação Brasileira de Criadores da Raça
Holandesa (ABCBRH). 

Entre no link para
inscrever-se ou
acesse o QR Code

ACONTECEU
Capal recebe representantes do Sescoop PR para avaliação das ações realizadas

No dia 13 de junho recebemos na Capal, em
Arapoti, a equipe de Profissionalização e
Cooperativismo do SESCOOP/PR para
alinhamento e revisão de ações, destinação
dos recursos para o segundo semestre de
2023 e planejamento 2024. 
A reunião teve como objetivo apresentar o
que realizou em 2022 comparando com as
cooperativas do estado do Paraná e o quão
assertivo tem sido o direcionamento dos
recursos disponibilizados para a Cooperativa.
Esses recursos são utilizados na promoção de
ações para difundir a Cultura da Cooperação,
Profissionalização da Gestão, Formação e
Qualificação Profissional, Governança
Corporativa, Segurança no Trabalho e
Responsabilidade Socioambiental através de
cursos, palestras, workshops, Fóruns e
eventos comemorativos oferecidos aos
colaboradores, cooperados e comunidade. 

Participantes:
Henrique Xavier - Coordenação de Profissionalização 
Cristiane Iung – Analista de Técnico de profissionalização
Josiane Hofman - Analista de Técnico de profissionalização
Sandra Schmidt – Analista Técnico do Cooperativismo 
Adilson Roberto Fuga – Presidente Executivo Capal
Aline Brizola Solda – Gestão de Pessoas Capal
Eduarda Martins – Gestão de Pessoas Capal
Eliane Andreani – Gestão de Pessoas Capal
Paula Zelazovski – Gestão de Pessoas Capal

Sandra Schmidt conta como foi a sua percepção da visita: "Nossa visita técnica na Capal foi uma
excelente oportunidade de estar mais perto da cooperativa, ouvir as suas demandas, oferecer as
soluções do SESCOOP/PR ou ainda, desenvolver novos programas à partir da necessidade
específica que a Capal nos apresenta. Essas reuniões sempre são muito produtivas e desta vez
não foi diferente. É um alinhamento periódico, que nos aproxima do nosso público-alvo e faz com
que o nosso trabalho seja cada vez mais essencial e relevante. Cabe destacar aqui a qualidade do
trabalho das agentes do SESCOOP dentro da CAPAL, o que faz com que o recurso seja aplicado
de forma assertiva e alinhada aos objetivos estratégicos da cooperativa e do Sistema Ocepar".

Os participantes podem inscrever-se até às 18h do dia 28 de junho pelo site da ABCBRH ou
através do e-mail pecuaria@capal.coop.br.

https://www.apcbrh.com.br/noticias/49-expoleite-arapoti-inscreva-seus-animais
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DESCARTE CERTO

coleta de resíduos veterinários
coleta de resíduos agropecuários (em cada divulgação informaremos quais os resíduos
incluídos)

Cooperado, agora nosso programa Descarte Certo conta com duas vertentes:

Em junho teremos as duas coletas, então fique de olho nas datas:

COLETA DE RESÍDUOS VETERINÁRIOS
resíduos biológicos, seringas, agulhas, sobras de medicamentos, embalagens de
medicamentos, equipamentos que são usados em contato com sangue e mucosas, etc

pneus, embalagens de óleo, de adubo foliar, embalagens de sabão líquido, alvejante, água sanitária

20, 21 E 22 DE JUNHO, NAS UNIDADES DO PARANÁ

COLETA DE RESÍDUOS AGROPECUÁRIOS

26, 27, 28 E 29 DE JUNHO, EM TODAS AS UNIDADES 

Consulte o cronograma completo em sua Unidade.

Cooperativas pleiteiam aumento de recursos e manutenção da atual arquitetura do crédito rural 

PLANO SAFRA

Com a proximidade do novo calendário agrícola
no Brasil, a partir do dia 1º julho, aumentam as
expectativas do setor produtivo em torno do
Plano Safra 2023/2024, principal mecanismo
de financiamento da agropecuária nacional.
Para discutir o assunto, o Sistema OCB,
organização que representa as cooperativas no
país, se reuniu, na tarde desta segunda-feira
(12/06), com o ministro da Agricultura, Carlos
Fávaro. Em pauta, as reivindicações das
cooperativas e o posicionamento do governo
em relação às medidas de apoio oficial. 
A reunião, realizada no formato virtual, foi
acompanhada por mais de 350 lideranças de
cooperativas dos ramos agro e crédito. “Temos
aqui cooperativas de norte a sul do país, o que
dá legitimidade aos pleitos que serão
apresentados”, disse o presidente da
organização, Marcio Lopes de Freitas.

A preocupação das cooperativas em garantir
um plano robusto tem relevância, já que o
setor responde por 53% da produção agrícola
nacional e para distribuição de 64% dos
insumos para a agricultura. “Nosso movimento
gera mais que desenvolvimento econômico,
gera prosperidade. Então, precisamos de um
plano que dê condições para nossos negócios
fluírem. Estamos crescendo e a política
agrícola é fundamental nesse sentido”,
afirmou.
Os principais pleitos das cooperativas foram
apresentados pelo diretor da Ocepar e
representante nacional do ramo Agropecuário,
Luiz Roberto Baggio. 

Clique aqui para ler a matéria
na íntegra no Informe Paraná
Cooperativo

(retirado do Informe Paraná Cooperativo )

https://www.paranacooperativo.coop.br/ppc/index.php/sistema-ocepar/comunicacao/2011-12-07-11-06-29/ultimas-noticias/147316-plano-safra-cooperativas-pleiteiam-aumento-de-recursos-e-manutencao-da-atual-arquitetura-do-credito-rural
https://www.paranacooperativo.coop.br/ppc/index.php/sistema-ocepar/comunicacao/2011-12-07-11-06-29/ultimas-noticias/147316-plano-safra-cooperativas-pleiteiam-aumento-de-recursos-e-manutencao-da-atual-arquitetura-do-credito-rural
https://www.paranacooperativo.coop.br/PPC/index.php/sistema-ocepar/comunicacao/2011-12-07-11-06-29/ultimas-noticias/147316-plano-safra-cooperativas-pleiteiam-aumento-de-recursos-e-manutencao-da-atual-arquitetura-do-credito-rural
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INFORMAÇÕES DE MERCADO

FEIJÃO - PREÇOS NA BOLSINHA - SÃO PAULO

Variedade
12/06/23 13/06/23 14/06/23 15/06/23 16/06/23

mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx.
carioca dama 
9,5 -10 320,00 325,00 s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot

carioca dama 
9 - 9 300,00 305,00 s/cot s/cot 300,00 305,00 s/cot s/cot s/cot s/cot

carioca dama 
8,5 - 9 s/cot 280,00 s/cot s/cot 280,00 285,00 280,00 285,00 280,00 285,00

carioca dama 
8 - 8 260,00 265,00 265,00 270,00 265,00 270,00 265,00 270,00 265,00 270,00

carioca dama 
7,5 - 8 s/cot 250,00 s/cot s/cot 250,00 255,00 250,00 255,00 250,00 255,00

carioca dama 
7 - 7 s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot

MILHO
FUTURO

CIF Guarujá entrega AGO/23 e pagto 30
dias da entrega

COMPRADOR:
R$ 61,30

VENDEDOR:
sem indicação

PA
RA

NÁ
SÃ

O 
PA

UL
O

MILHO
ARAPOTI PR COMPRADOR:

R$ 53,50
VENDEDOR:
R$56,00

W. BRAZ PR COMPRADOR
R$ 52,50

VENDEDOR:
R$ 55,00 / 60,00

SOJA
Disp. CIF Ponta Grossa (média do dia) pgto 30/06/23 R$ 130,60

Entrega Abril pgto Maio/24 CIF Ponta Grossa PR R$ 129,00

TRIGO

Superior R$ 1200,00 (NOMINAL)

Intermediário
R$ 1000,00 (T-2) - PADRÃO
R$ 900,00 (T-2)
R$ 880,00 (T-3)

MILHO
Itararé SP COMPRADOR:

R$ 52,50
VENDEDOR:
R$ 55,00

Taquarituba/Taquarivaí SP COMPRADOR
R$ 53,00

VENDEDOR:
R$ 55,80

SOJA
Disp. CIF Santos (média do dia) pgto 28/06/23 R$ 136,00

Entrega Abril pgto Maio/24 CIF Santos SP R$ 133,50

TRIGO

Superior R$ 1.200,00

Intermediário
R$ 950,00 (T-2) - PADRÃO
R$ 840,00 (T-2)
R$ 760,00 (T-3)
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• Após sequência de queda nos preços para o
UHT, os valores praticados para a categoria
voltam a subir neste início de junho. As
empresas consultadas relatam primeiros sinais
de aumento da procura dos compradores,
possivelmente em virtude de um menor nível de
estoques pelo varejo, o que incentivou a
elevação dos preços praticados pela indústria.

• Já os queijos seguem enfrentando um
mercado menos comprador e com baixo giro de
vendas na semana;
• A categoria de leites em pó também segue
com baixo ritmo de negociações, frente a um
mercado mais abastecido e do alto volume
importado nos últimos meses.
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SOJA

Os contratos futuros do complexo fecharam em
alta para o grão, farelo e óleo nesta quinta-feira.
As preocupações com o clima seco no cinturão
produtor norte-americano com os boletins
indicando poucas chuvas, temperaturas
elevadas e o desempenho do mercado
financeiro impulsionaram as cotações que
atingiram os melhores níveis desde abril com as
ações nas bolsas em forte alta, assim como o
petróleo. Mercado interno tivemos uma melhora
no ritmo da comercialização com Chicago tendo
firmes ganhos impulsionados pelos temores de
clima seco nos EUA, registros de embarques

semanais para o grão norte-americano,
trouxeram números melhores para as
exportações e isso refletiu na pressão
compradora durante a sessão. Foram
reportados bons volumes de comercialização,
mas, apesar da forte alta nos contratos futuros,
os prêmios vieram na direção contrária e
dificultaram reações maiores das cotações
internas. A moeda norte-americana após perder
o último suporte a R$ 4,90 segue em firme
queda fechando a quinta sessão de baixa a R$
4,8030 por dólar. 

TRIGO

As Bolsas norte-americanas de Chicago e
Kansas fecharam com ganhos expressivos
nesta quinta-feira com o mercado mantendo o
tom altista desde o início da manhã, diante da
série de fatores positivos. Sustentaram as
cotações o clima adverso nos Estados Unidos e
na Europa,  a possível saída da Rússia do
corredor de grãos no Mar Negro, a disparada
do petróleo, a queda consistente do dólar
frente a outras moedas e a elevação das bolsas
de valores norte-americana. Nem mesmo as
fracas exportações semanais dos EUA foram
suficientes para frear o ímpeto de compra.

Mercado interno segue lento com apenas
negócios pontuais e pequenos volumes e com
poucas alterações nos referenciais de preços.
Os moinhos seguem na defensiva e aqueles que
estão abastecidos entram no mercado apenas
quando surgem lotes com qualidade, preço e
prazo de pagamento que consideram
interessante. Como a safra nova segue sem
grandes problemas e a necessidade de compras
para os meses de entressafra é pequena,
compradores não vem necessidade de ingressar
com agressividade no mercado.

CAFÉ

O mercado futuro do café encerrou as
negociações desta quinta-feira (15) com
valorização para os preços na Bolsa de Nova
York (ICE Future US). As preocupações com a
possibilidade de chuva no Brasil deram novo
suporte de alta aos preços. "O robusta tem o
apoio do aumento da demanda de torrefadores
que estão substituindo os grãos arábica por 

grãos robusta mais baratos em uma variedade
de misturas de café no varejo para controlar os
custos de produção e proteger os consumidores
da inflação", destacou a análise do site
internacional Barchart. No Brasil, o físico
acompanhou e encerrou com valorização nas
principais praças de comercialização do país.
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MILHO

Na CBOT o pregão realizado na última quinta-
feira foi caracterizado pela significativa alta
entre os principais contratos em vigor. O
mercado segue avaliando a evolução do clima e
as condições das lavoras norte-americanas
com importantes regiões apontando chuvas
abaixo da média o que pode levar a piora das
condições das lavouras. Mercado interno
produtores adotam uma postura mais retraída
na fixação de ofertas avaliando o forte avanço
da CBOT e da paridade de exportação. 

Os compradores estão comedidos nas
negociações considerando que em breve o
mercado deve ficar mais ofertado com a
entrada da safrinha. A evolução climática do
Brasil e dos EUA continua no radar dos agentes
de mercado. Modelo do INPE aponta risco de
geada para as madrugadas do dia 16 e 17 de
junho no Leste paranaense e pontos do Sul do
MS e o Wxmaps está prevendo chuvas para o
Sul do país, Sul do MS e parte de SP nos
próximos dias.

SUÍNOS

O mercado brasileiro registrou pouca
movimentação de preços no decorrer desta
semana tanto no atacado como para o suino
vivo. As negociações tiveram um maior fluxo em
vários estados com frigoríficos mais ativos,
contudo, ainda estão na defensiva quanto a
preços avaliando que os cortes ainda não
apresentam grandes recuperações no atacado.
Os agentes de mercado ainda carregam
expectativas positivas para a demanda na
ponta final, o que posteriormente poderia ajudar
a reposição, por conta das temperaturas

mais amenas no Centro-Sul do país. Os cortes
bovinos avançaram na semana tirando um
pouco da pressão negativa sobre os cortes
suínos, no entanto o tom ainda é de cautela. No
decorrer da segunda quinzena haverá o
processo de descapitalização das famílias, o
que pode afetar a decisão de compra. A grande
preocupação dos suinocultores ainda gira em
torno do custo de produção e suas margens e o
efeito mais concreto da queda do milho na
conta acontecerá no decorrer do segundo
semestre apenas. 

DÓLAR

O dólar comercial encerrou a sessão desta quinta-feira em baixa de 0,22% sendo negociado a R$
4,8030 para venda. O bom humor externo e o cenário positivo para a economia brasileira construíram
um quadro suficiente para manter a moeda americana pressionada pela quinta sessão consecutiva
renovando as mínimas do ano. O recuo ainda foi atribuído à decisão do banco central dos Estados
Unidos em manter inalterada as taxas de juros na faixa entre 5,0% e 5,25%, à avaliação positiva para
Brasil da agência internacional de classificação de risco S&P e o anúncio da Petrobras em reduzir o
preço da gasolina. Durante o dia, a moeda norte-americana oscilou entre a mínima de R$ 4,7950 e a
máxima de R$ 4,8450. 

https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.facebook.com/CapalCooperativa
https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.facebook.com/CapalCooperativa

